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INTEGRAÇÃO NO 

PROCESSAMENTO DAS ETAPAS 

DO SISTEMA  

Conforme (Tse e Wong, 2005), 
existem três diferentes caminhos 
para a integração na implementação 
do sistema BIM, sendo: 
 
Implementar módulos adicionais dos 
projetos complementares ao projeto 
arquitetônico na mesma plataforma. 

Exportação do módulo arquitetônico 
como arquivo de dados em um 
padrão aberto, o qual pode ser 
importado pelos colaboradores 
do projeto e utilizado em duas 
aplicações específicas. 

Desenvolver aplicações especificas 
através de Application Programming 
Interface (API), que depende da 
permissão dada pelo representante 
BIM e da acessibilidade das 
propriedades dos objetos.

Figura 1: Modelo Integrado BIM 

Fonte: (IBRAHIM e KRAWCZYK, 2004)

Conforme (TAVARES,2001), 
o sistema BIM é um modelo 
digital único, onde é consistente, 
integrado em diferentes etapas do 
desenvolvimento do projeto em 
construção. É dividido em duas 
etapas:  

•	 Colaboração: é de fundamental 
importância para interação no 

processo de gerenciamento 
da informação no processo 
da construção civil. 

•	 Simulação: é a visão 
sistêmica, sendo uma forma 
de enxergar e pensar em 
possíveis aplicações.

Para ler o artigo na íntegra, 

clique aqui.
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RESUMO: A qualidade fisiológica 
de sementes é fundamental 
para o estabelecimento rápido 
e uniforme de uma cultura no 
campo, sendo um dos fatores que 
mais contribui para a garantia do 
sucesso da produção agrícola. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar 
a qualidade fisiológica de lotes de 
sementes de alface adquiridos em 
estabelecimentos comerciais, de 
forma a determinar a veracidade 
das informações quanto a 
porcentagem de germinação 
contidas nas embalagens. O 
trabalho foi conduzido em 2018 
na Universidade Brasil, em 
Fernandópolis/SP, com lotes de 
sementes de alface das cultivares 
Cinderela e Mimosa (oito de 
cada) adquiridos em revendas de 
produtos agropecuários, quitandas, 
lojas de 1,99 e supermercados de 
Votuporanga/SP e Fernandópolis/
SP. A qualidade fisiológica foi 
determinada por meio dos testes 
de germinação, primeira contagem 
e peso da matéria seca de 
plântulas. O delineamento utilizado 
foi o inteiramente casualizado e as 
médias comparadas pelo teste de 
Scott Knott a 5% de probabilidade. 

Concluiu-se que em 25% dos lotes 
de sementes de alface adquiridos 
no comércio, as informações 
quanto à germinação contidas nas 
embalagens não coincidem com as 
verificadas in loco. 

PALAVRAS-CHAVE: qualidade 
fisiológica, vigor, hortaliça, Lactuca 
sativa L.

INTRODUÇÃO: Entre as hortaliças 
folhosas, a alface (Lactuca sativa 
L.) está entre as mais produzidas e 
consumidas no Brasil. A produção 
se destaca na preferência dos 
olericultores pela facilidade de 
cultivo e grande aceitação na mesa 
dos consumidores, assegurando 
a essa olerícola uma importância 
econômica em todas as regiões do 
país (HENZ; SUINAGA, 2009, SALA; 
COSTA, 2012).  

A cultura de alface é propagada por 
meio de sementes, cuja qualidade, 
principalmente a fisiológica e a 
sanitária, é fundamental para o 
estabelecimento rápido e uniforme 
no campo, sendo um dos fatores 
condicionantes do sucesso de sua 
produção, principalmente porque 
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apresenta ciclo curto e o produto a 
ser comercializado é a parte aérea 
(NASCIMENTO et al., 2011). Franzin 
et al. (2005) demonstraram que a 
qualidade fisiológica das sementes 
exerce influência significativa na 
formação das mudas de alface 
e que lotes de sementes com 
maior qualidade inicial produzem 
respostas melhores às condições do 
ambiente. 

A capacidade para produção de 
uma cultura está relacionada à 
utilização de sementes aptas a 
germinação uniforme e rápida, sob 
variações de ambiente. A rapidez 
é importante porque permite a 
redução no nível de exposição 
das sementes e plântulas a fatores 
climáticos adversos (MARCOS 
FILHO, 2005). Entretanto, a redução 
na germinação ou a desigualdade 
na emergência das plântulas 
de alface podem ter relação 
com temperaturas elevadas e o 
menor vigor das sementes. Estes 
fatos reduzem a produtividade, 
comprometendo o lucro do 
produtor. A temperatura ideal para 
a germinação das sementes de 
alface está em torno de 20ºC, e a 
maioria das cultivares não germina 
em temperaturas superiores a 30ºC 
(NASCIMENTO; CANTLIFFE, 2002; 
NASCIMENTO, 2003). 
Quanto à qualidade das sementes, 
a mesma não pode ser melhorada 
durante o armazenamento, mas 
pode ser preservada quando 
condicionada em locais favoráveis. 
Segundo Pádua e Vieira (2001), lotes 
de sementes com porcentagens 
de germinação semelhantes, mas 
diferentes níveis de vigor, tendem 
a apresentar comportamentos 
diversos em relação à deterioração 

quando armazenados de forma 
correta. Regularmente, quanto 
maior o vigor inicial de um lote 
de sementes, maior o período 
e a capacidade de germinação, 
resultando em plântulas vigorosas, 
sendo a qualidade das sementes 
dependente de uma série de 
fatores. 

À semelhança do que ocorre com 
muitas sementes de espécies 
ornamentais, a germinação indicada 
nas embalagens de sementes de 
olerícolas nem sempre representa 
a real porcentagem de emergência 
no campo. As diferenças entre os 
valores indicados nas embalagens 
e os observados a campo podem 
ser devidas a vários fatores, entre 
eles a deterioração das sementes 
e a dormência das mesmas 
(MENEGHELLO et al., 2002). 

A avaliação da qualidade de 
sementes de hortaliças é importante 
não só quando realizada pelo 
programa de controle de qualidade 
de uma determinada empresa, 
como também para a aferição 
da veracidade das informações 
contidas nas etiquetas das 
embalagens (NASCIMENTO; 
PEREIRA, 2007), podendo ser feita 
na propriedade agrícola por meio 
de metodologia simples, conforme 
foi sugerido e explicado por 
Nascimento (2005). 

MATERIAL E MÉTODOS:

O trabalho foi conduzido no 
Laboratório de Análise de Sementes 
da Universidade Brasil, campus 
de Fernandópolis/SP, no período 
de setembro a outubro de 2018, 
com 16 lotes de sementes de 

alface pertencentes às cultivares 
Cinderela e Mimosa (8 lotes 
de cada cultivar), adquiridos 
em revendas especializadas de 
produtos agropecuários, quitandas, 
lojas de 1,99 e supermercados de 
Votuporanga/SP e Fernandópolis/SP, 
e acondicionadas em embalagens 
herméticas até o início dos trabalhos 
(Tabela 1).  

Todos os lotes foram adquiridos 
em setembro/2018 e apresentavam 
porcentagem de germinação 
superior ao mínimo de 70% exigido 
pelo Ministério da Agricultura 
para a comercialização quando da 
instalação do experimento (BRASIL, 
1986).

Para ler o artigo na íntegra, 
clique aqui.

https://www.creasp.org.br/arquivos/revista/revista2_artigo2_-_Agro_-_Giseli_Herbst_-_Artigo_CREA.pdf
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Cultivar Lote G % 
embalagem Validade Estabelecimento 

comercial Município 

1

2

3

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

94% 

99% 

98% 

81% 

99% 

98% 

99% 

99% 

92% 

91% 

96% 

92% 

98% 

92% 

85% 

91% 

out/18 

abr/19 

fev/19 

jan/19 

jul/19 

fev/19 

out/18 

abr/19 

jun/19 

jan/20 

abr/18 

jun/19 

mar/19 

jun/19 

jun/19 

dez/18 

Revenda A 

Quitanda 

Revenda B 

Supermercado A 

Supermercado B 

Supermercado C 

Loja de 1,99 

Supermercado D 

Revenda A 

Quitanda 

Loja de 1,99 

Supermercado C 

Supermercado C 

Supermercado A 

Revenda C 

Revenda C 

F 

F 

F 

V 

V 

F 

V 

V 

F 

F 

V 

F 

F 

V 

V 

V 

CINDERELA 

MIMOSA 

F- Fernandópolis 

V – Votuporanga 
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RESUMO: A relação de culturas 
semeadas em rotação ou em 
sucessão tem aumentado a cada 
dia, e a utilização de plantas 
antagônicas e/ou plantas não 
hospedeiras é uma das práticas mais 
eficientes de manejo integrado de 
nematoides. O trabalho teve como 
objetivo avaliar o efeito do cultivo 
de crotalária (Crotalaria spectabilis) 
e milheto (Pennisetum glaucum) 
‘ADR 300’ antes da cultura do 
quiabeiro (Abelmoschus esculentus) 
para o controle dos nematoides de 
galha (Meloidogyne incognita e M. 
javanica). Foram consorciadas em 
diferentes tratamentos, variando 
a densidade de cada uma delas. 
O trabalho foi conduzido em 
área de rotação com quiabeiro 
(cultura hospedeira), que tem 
histórico de grande infestação 
dos referidos nematoides, em 
blocos casualizados com seis 
tratamentos e quatro repetições, 
sendo T1 =15 kg.ha-1 de sementes 
de milheto, T2 = 30 kg.ha-1 de 
crotalária, T3 = 10 kg.ha-1 de 

milheto + 20 kg.ha-1  de crotalária, 
T4 = 20 kg.ha-1 de milheto + 
6 kg.ha-1  de crotalária, T5 = 6 
kg.ha-1 de milheto + 36 kg.ha-1 
de crotalária e T6 = Testemunha. 
Foi avaliada a população de 
nematoides no solo e nas raízes 
cerca de 60 dias após o plantio 
do quiabeiro, e tanto o cultivo de 
crotalária e milheto solteiros quanto 
seu uso consorciado reduziram 
significativamente a população de 
M. incognita e M. javanica presentes 
no solo e nas raízes de quiabeiro 
cultivado em sucessão. 

INTRODUÇÃO 
Os nematoides de galha 
(Meloidogyne spp.) possuem ampla 
gama de hospedeiros, dentre eles 
os pertencentes à família Malvaceae, 
como o quiabeiro. Nesta cultura 
constituem problema majoritário 
para a produção de quiabo no 
Brasil e no mundo (MUKHTAR et 
al., 2014). As principais espécies de 
nematoide de galha que ocorrem 
na cultura do quiabeiro são M. 

incognita, M. javanica, M. arenaria 
e M. enterolobii (PINHEIRO et al., 
2013). 

Pedro Luiz Martins Soares – UNESP/FCAVJ 
Roberta Luiza Vidal – USP/ESALQ
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O uso de cultivares resistentes aos 
nematoides de galha, em locais 
de alta infestação, representa a 
alternativa mais sustentável. No 
entanto, não se tem conhecimento 
de fonte de resistência a nematoide 
de galhas dentro do gênero 
Abelmoschus (MUKHTAR et al., 
2014). 

Tendo em vista que os nematoides 
de galha possuem uma enorme 
quantidade de hospedeiros, a 
escolha de espécies vegetais para 
cultivo em áreas de produção 
de quiabeiro infestadas torna-
se demasiadamente difícil. No 
entanto, existem algumas espécies 
de plantas, como as gramíneas, 
crucíferas e algumas leguminosas, 
que servem de adubação verde 

e ajudam no controle, pois sendo 
culturas não hospedeiras, reduzem 
as populações de nematoides no 
solo, atuando como antagonistas ou 
plantas armadilhas (WHITEHEAD, 
1998). 

O uso de plantas antagonistas 
é um manejo muito estudado 
e vem sendo utilizado com 
frequência. Esse cultivo permite 
diminuir a quase zero a infestação 
e possibilita grandes aumentos 
de produtividade. Isso se deve 
à capacidade de produzirem 
substâncias nematicidas que podem 
controlar de forma mais eficiente 
que uma simples rotação de cultura 
com uma planta não hospedeira 
(FERRAZ et al., 2010). 

Levando em consideração o cenário 
apresentado para a cultura do 
quiabeiro, a busca por plantas com 
resistência ao nematoide das galhas 
pode ser alternativa para cultivos 
em consórcio ou sucessão em áreas 
infestadas.  

Dessa forma, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a eficiência do 
cultivo de crotalária (Crotalaria 
spectabilis) e milheto (Pennisetum 
glaucum) ‘ADR 300’ na redução da 
população de M. incognita e M. 
javanica em quiabeiro cultivado em 
sucessão.

Para ler o artigo na íntegra, 

clique aqui.

https://www.creasp.org.br/arquivos/revista/revista2_artigo3_-_Agro_-_Marilia_Gregolin_manejo_nematoides_galha_quiabo.pdf
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RESUMO: Este artigo discorre 
a respeito da tecnologia de 
comunicação de dados através 
da luz visível, a partir de uma 
revisão bibliográfica sobre o 
tema. Nele são abordados os 
principais elementos e a base de 
funcionamento da maioria dos 
sistemas de comunicação. No 
decorrer do artigo são citadas 
algumas tecnologias desenvolvidas 
com a finalidade de comunicação, 
tais como o telégrafo, Wi-
Fi e fotofone até chegar na 
comunicação através da luz visível 
com a tecnologia LED, ou seja, a 
tecnologia Li-Fi, onde, além do 
funcionamento dessa tecnologia, 
são apresentadas as principais 
aplicações e melhorias que seu 
desenvolvimento tende a oferecer 
na área de comunicação de dados 
e benefícios para os usuários de 
dispositivos conectados à rede. 
Ao final, uma breve observação do 
porquê investir nos estudos sobre 
Li-Fi. 

Palavras-chave: Sistema de 
comunicação. Internet. Rede. 
Comunicação de dados. LED.

 
ABSTRACT: This paper discusses 
about data communication 
technology through visible light, 
from the literature review about 
the subject, address in the main 
element sand the working basis 
of most communication systems. 
Throughout the paper are listed 
some Technologies developed with 
the purpose of communication, 
such as the telegraph, Wi-Fi and 
photophone, until reaching the 
visible light communication with 
LED technology, that is, the Li-Fi 
technology. Then, in addition of 
how this technology works, are 
showed the main applications and 
improvements that the development 
of this technology tend to offer. Also 
are presented the benefits around ​​
data communication for all users of 
devices connected to the network. 
At the end, some conclusions of why 
investing in Li-Fi studies. 

Keywords: Communication 
systems. Internet. Network. Data 
communication. LED.
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1. INTRODUÇÃO

A largura de banda da 
radiofrequência disponível 
atualmente não é suficiente para 
suprir a demanda futura de aparelhos 
com conexão à rede sem fio de 
transferência de dados. Em função 
disso, uma questão: “o que poderia 
ser feito para atender essa carência 
futura? 

Pensar no desenvolvimento de uma 
tecnologia que forneça soluções 
com segurança e velocidade de 
conexão é fundamental, afinal, 
grande parte das pessoas vive 
hoje conectada por meio de seus 
celulares, tablets e notebooks. 
Além disso, o mundo migra para 
que outros objetos do cotidiano 
estejam conectados aos usuários 
para recebimento e transmissão de 
dados. Carros, geladeiras e sistemas 
de iluminação e segurança, máquinas 
e equipamentos agrícolas, incluindo-
se irrigação, tornam efetiva essa 
conectividade por intermédio da tão 
falada “Internet das coisas”.  

O aumento de equipamentos com 
tecnologia de transferência de dados 
requer disponibilidade de largura de 
banda para que o acesso à rede seja 
realizado para uma ótima experiência 
do usuário. 

Nesse sentido, difundir os estudos 
sobre Li-Fi (comunicação de dados 
através da luz visível) é essencial para 
que se invista no desenvolvimento 

desse tipo de tecnologia, que 
apresenta estudos promissores 
quanto a segurança na transmissão 
de dados, alta taxa de velocidade e 
uma disponibilidade de largura de 
banda muito maior que atualmente 
disponíveis.  

A metodologia utilizada neste 
trabalho tem a contribuir com 
a divulgação e estudos sobre a 
tecnologia Li-Fi. 

Para ler o artigo na íntegra, 

clique aqui.

https://www.creasp.org.br/arquivos/revista/revista2_artigo4_-_Eletrica_-_Edmar_Moraes_-_LI-FI_-_Artigo.pdf
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RESUMO: O uso cada vez mais 
frequente de elementos pré-
moldados em estruturas usuais 
exige que os engenheiros tenham 
conhecimento técnico e prático 
a respeito do assunto. A ligação 
pilar-fundação por meio de cálice 
é a mais utilizada no Brasil e 
consiste em um embutimento 
de parte do pilar pré-moldado 
em uma cavidade na base do 
elemento de fundação. No caso 
de elementos pré-moldados, 
existe ainda uma vasta lacuna a ser 
preenchida com base em pesquisas 
e experimentos. Os principais 
modelos da literatura a respeito 
do dimensionamento da ligação 
cálice de fundação apresentam 
diferentes recomendações a 
respeito do comportamento 
dessa ligação. Desta forma, viu-se 
necessário um estudo a respeito 
dos modelos existentes. Este artigo 
teve como objetivo principal o 
desenvolvimento de uma planilha 
eletrônica para automatizar o 
dimensionamento de cálice de 
bloco de fundação para estruturas 
de concreto pré-moldado através de 

uma análise crítica dos modelos já 
existentes sobre esta ligação. 

Palavras-Chave: Concreto pré-
moldado, Cálice de fundação, 
Colarinho.

ABSTRACT: Design of the socket 
foundation for precast concrete 
column 

The increasingly frequent use of 
precast elements in customary 
structures requires that engineers 
have technical and practical 
knowledge about the subject. The 
column-foundation connection 
by means of a socket is the most 
commonly used in Brazil and 
consists of an inlaying part of the 
precast column into a cavity in the 
base of the foundation element. In 
the case of precast elements, there 
is still a vast gap to be filled based 
on research and experiments. 
The main models of the literature 
regarding the design of the 
socket foundation connection 
have different recommendations 

regarding the behavior of this 
connection. In this way, a study of 
the existing models was necessary. 
This article has as main objective 
the development of a spreadsheet 
to automate the design of a socket 
foundation for precast concrete 
structures, through a critical analysis 
of the existing models on this 
connection. 

Key-words: Precast concrete, Socket 
foundation, Pedestal walls.

INTRODUÇÃO
A denominação de concreto pré-
moldado corresponde ao emprego 
de elementos pré-moldados de 
concreto, ou seja, ao emprego de 
elementos de concretos moldados 
fora de sua posição definitiva de 
utilização na construção. Os sistemas 
estruturais em concreto pré-
moldado, cujos elementos são vigas, 
pilares, lajes, podem ser aplicados 
em todos os tipos de obras, desde 
casas de pequeno porte até 
aeroportos, fábricas, escolas, entre 
outros. 



CREA-SP 33

Devido ao amplo espectro de 
utilização, as estruturas pré-moldadas 
vêm ganhando espaço na construção 
civil devido ao seu ganho de tempo 
na execução, aumento da qualidade, 
limitação de espaço para grandes 
canteiros de obras e também pela 
falta de mão de obra.  

Os projetos estruturais em concreto 
pré-moldado, quando comparados 
com estruturas de concreto armado, 
as principais diferenças na análise 
estrutural residem nos tipos de 
ligações entre os seus elementos, 
assim como na verificação das 
situações de montagem. 

Toda ligação tem como principal 
objetivo estrutural a transferência dos 
esforços entre os elementos a fim de 
permitir a interação estrutural entre 
todas as partes, garantindo a solidez 
e a estabilidade da construção 
ao longo de sua vida útil. Sempre 
deve-se salientar que ligações são 
regiões de descontinuidade, onde 
ocorrem concentrações de tensões, 
e constituem um ponto delicado no 
que se refere ao dimensionamento 
e montagem das estruturas de 
concreto pré-moldado. Assim, 
estudos a respeito das ligações são 
fundamentais para que soluções 
econômicas possam ser sugeridas 
sem afetar a segurança estrutural. 

 O presente trabalho abordará a 
ligação pilar-fundação, que pode 
ocorrer de diferentes formas: por 
meio de cálice, por chapa de base, 
por emenda da armadura com 

graute e bainha e por emenda de 
armaduras salientes. 

Dentre os tipos de ligação pilar-
fundação, a mais executada no Brasil 
é a por meio de cálices. O cálice 
apresenta-se como uma alternativa 
vantajosa para a ligação pilar-
fundação devido, principalmente, 
às suas facilidades e rapidez na 
montagem e boa capacidade de 
transmissão de forças normais e 
momentos fletores. 

A ligação tipo cálice consiste em 
uma conformação no elemento 
estrutural da fundação para o 
embutimento de um certo trecho do 
pilar, denominado de comprimento 
de embutimento. Os métodos de 
dimensionamento para o cálice de 
fundação são baseados no tipo 
de conformação das paredes dos 
elementos, a qual pode ser lisa ou 
rugosa. 

No caso de elementos pré-
moldados, em geral, existe vasta 
lacuna a ser preenchida com base 
em pesquisas e experimentos. 
No que diz respeito a blocos de 
fundação com cálice a situação é 
ainda pior. Há pouca literatura a 
respeito do assunto e muitas delas 
com divergências.  

A ABNT, através da NBR 9062:2017 
- Projeto e Execução de Estruturas 
de Concreto Pré-Moldado, fixa as 
condições exigíveis no projeto, 
na execução e no controle de 
estruturas pré-moldadas de concreto 
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armado e estruturas mistas ou 
compostas. No que se refere ao 
cálice de fundação, a referida 
norma é baseada principalmente 
(com algumas divergências) no 
modelo de Leonhardt&Mönnig 
(1978). O modelo apresentado 
por Leonhardt&Mönnig (1978) é 
o que tem sido mais empregado 
para dimensionamento da ligação 
pilar-fundação. Porém, este modelo 
apresenta algumas simplificações, 
como a não consideração das forças 
de atrito que surgem nos cálices com 
interface lisa durante a transmissão 
das pressões do pilar para as paredes 
do colarinho, resultando assim em 
resultados conservadores.  

Ainda há outros renomados modelos 
difundidos no meio acadêmico e 
muito utilizados no dimensionamento 
de blocos de fundação com cálice. 
São eles: Campos (2010), Canha 
(2004) e Nunes (2009). 

O presente trabalho levantou os 
principais modelos da literatura a 
respeito do dimensionamento da 
ligação cálice de fundação a fim de 
apresentar uma planilha eletrônica 
para automatizar o dimensionamento 
de cálice de bloco de fundação para 
estruturas de concreto pré-moldado, 
baseado em recomendações e 
estudos da literatura.

Para ler o artigo na íntegra, 
clique aqui.

https://www.creasp.org.br/arquivos/revista/revista2_artigo5_-_Civil_-_Roberto_Rachanicchi_-_ARTIGO_UB_GMZM.pdf
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RESUMO: Este artigo foi 
desenvolvido a partir da 
necessidade de um aprofundamento 
maior sobre as distâncias seguras 
com relação a arcos elétricos, que 
são rompimentos de barreiras 
de potencial instantâneos, ou 
seja, rupturas dielétricas em um 
campo eletromagnético formada 
a partir de um fluxo de corrente 
normalmente em um meio isolante, 
como uma fagulha ou um raio, 
por exemplo. A partir dessa 
necessidade, o presente trabalho 
visa ampliar os conhecimentos, 
compilar artigos e embasamentos 
técnicos a um histórico de medidas 
de controle e proteção a arcos 
elétricos e acidentes recorrentes. 
Mesmo com a criação da Norma 
Regulamentadora, as medidas 
de controle e proteção ainda 
precisam de ajustes e atualizações 
para um controle mais eficaz de 
acidentes de trabalho. Diante 
disso, este estudo tem por objetivo 
analisar as distâncias de segurança 
estabelecidas no anexo II da 
NR10 – Segurança em Instalações 
e Serviços em Eletricidade, como 
zona livre, zona controlada e zona 
de risco, frente à exposição dos 
trabalhadores aos efeitos térmicos 

do arco elétrico, analisando 
detalhadamente e concluindo 
se as distâncias padronizadas 
normativamente são eficazes 
para todos os riscos envolvendo 
eletricidade, sendo sua exposição 
um risco intrínseco aos profissionais 
de operação e manutenção do setor 
elétrico, responsável por mais de 
80 por cento de todos os acidentes 
industriais. Deve-se ressaltar que sua 
ocorrência pode ocasionar danos 
severos, além de danos materiais 
e ao meio ambiente, conforme 
nível de energia incidente poderá 
provocar queimaduras graves e 
até fatais nos profissionais que 
executam atividades em instalações 
elétricas energizadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Risco por 
arco elétrico; Nr 10; Limite de 
aproximação segura (LAS) do arco 
elétrico. 

ÁREA DE CONHECIMENTO: 
Interdisciplinares.

INTRODUÇÃO:
O presente estudo é baseado 
nas estatísticas e nas pesquisas 
realizadas com o objetivo de 
analisar e avaliar as distâncias de 
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segurança estabelecidas no anexo 
II da norma regulamentadora n°10 - 
NR10, como zona controlada, zona 
de risco e principalmente a zona 
livre, frente às consequências da 
exposição do arco elétrico.  

No Brasil, ainda não há dados 
estatísticos por categorias separadas 
realizados por órgãos competentes, 
referente a acidentes envolvendo 
eletricidade, principalmente 
quando o assunto é acidentes 
provenientes do arco elétrico. Desse 
modo, alguns dados envolvendo 
eletricidade são encontrados em 
associações e estudos particulares 
de empresas, que são realizados 
para controles e programas de 
prevenção internos. Um exemplo 
de uma empresa particular é a 
Abracopel (Associação Brasileira 
de Conscientização para os perigos 
da eletricidade), que realiza o 
levantamento estatístico no Brasil 
desde 2008 sobre os acidentes 
provenientes de origem elétrica.  

Para acidentes envolvendo 
queimaduras provenientes de um 
arco elétrico, os dados estratificados 
são encontrados em literaturas 
e normas internacionais e/ou 

estrangeiras, conforme NFPA 70E 
(Standard for Electrical Safety in 
the Workplace), os arcos elétricos 
podem atingir uma temperatura de 
aproximadamente 20.000°C, sendo 
que exposições a esta temperatura 
causam queimaduras extremas 
e ainda provocam ignição de 
roupas, aumentando ainda mais as 
queimaduras.  

Todos os anos, mais de 2000 
pessoas dão entrada nos hospitais 
para tratamentos devido a 
acidentes elétricos provenientes 
de arco elétrico, podendo receber 
queimaduras fatais a distancias 
de 3 metros. Segundo o Guia de 
solução prática para os riscos de 
Arc Flash (Pratical Solution Guide 
To Arc Flash Hazards), as estatísticas 
mostram que o dano causado é 
considerável, embora possa parecer 
que os acidentes com arco elétrico 
são incomuns. Capelli-Schellpfeffer, 
Inc. of Chicago, informou que de 5 
a 10 feridas de arco são resultados 
de hospitalização por dia, porém 
muitos acidentes/ferimentos 
provenientes de um arco elétrico 
não são documentados para fins de 
rastreamento nacional, criando uma 
falta de conscientização e ignorância 
por parte da área de técnica e de 
manutenção das empresas em geral.  
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Ainda existem casos com efeitos 
irreversíveis para saúde provocados 
por ondas de pressão altíssimas e 
prejudiciais à audição (há registros 
de níveis de ruído acima de 120 dB), 
raios ultravioletas e infravermelhos 
prejudiciais à visão, gases tóxicos 
no resultado da combustão de 
materiais internos de painéis, danos 
físicos da instalação podendo 
causar lesões severas em grandes 
distâncias, liberação de partículas 
de metais ionizadas que podem 
conduzir corrente elétrica e, ainda, 
provocar queimaduras de elevado 
grau, levando a fatalidades. 

Assim, conforme manual técnico 
sobre vestimentas de proteção 
ao risco de arco elétrico e fogo 
repentino, 80% dos acidentes 
em instalações e serviços em 
eletricidade na indústria são 
provenientes do arco elétrico, um 
valor bastante expressivo quando 
comparado aos demais riscos 
associados.  

O presente trabalho irá avaliar 
as distâncias de segurança 
estabelecidas no anexo II da norma 
regulamentadora n°10 - NR10, 
como zona controlada, zona de 

risco e, principalmente, a zona 
livre, frente à exposição aos efeitos 
térmicos do arco elétrico, a fim de 
atestar que mesmo o colaborador 
estando em zona livre, realizando 
ou não atividade elétrica, conforme 
estabelecido pela NR10, o mesmo 
poderá sofrer consequências 
causadas pelos efeitos do arco 
elétrico.  

OBJETIVOS: 

•	 Informar os riscos da exposição 
ao arco elétrico;  

•	 Indicar as consequências da 
exposição ao arco elétrico; 

•	 Ampliar conhecimentos técnicos 
da NR 10;  

•	 Conscientizar sobre um controle 
mais eficaz de acidentes de 
trabalho; 

•	 Analisar as medidas de 
aproximação.

Para ler o artigo na íntegra, 
clique aqui.

https://www.creasp.org.br/arquivos/revista/revista2_artigo6_-_Eletrica_-_RCI_-_arcoeletrico_072020.pdf
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RESUMO: Este artigo técnico tem 
o objetivo de chamar a atenção dos 
profissionais registrados no Sistema 
Confea/Crea para um procedimento 
profissional importante e muitas 
vezes considerado desnecessário 
em razão do volume das tarefas 
cotidiana, as Baixas das Anotações 
de Responsabilidade Técnica, e 
cuja implicação pode resultar em 
situações jurídicas não desejáveis. 
Seus fundamentos estão registrados 
em leis e resoluções pertinentes ao 
sistema de regulação profissional 
da Engenharia, Agronomia e 
Geociências.

PALAVRAS-CHAVE: 
Responsabilidade Técnica, 
Engenharia, Agronomia, 
Geociências.
 

ABSTRACT: THE IMPORTANCE 
OF “LOW” TECHNICAL 
RESPONSIBILITY

This technical article aims to draw 
the attention of professionals 
registered in the Confea-Crea 
System to an important professional 

A importância da “baixa” da 
responsabilidade técnica 
Joni Matos Incheglu - Engenheiro Civil, Professor da Universidade de Mogi das 
Cruzes 
e Diretor Administrativo do Crea-SP - jincheglu@gmail.com 

procedure that is often considered 
unnecessary due to the volume 
of daily tasks, the Write-offs of 
Technical Responsibility Notes, 
and whose implication may result 
in undesirable legal situations. 
Its foundations are registered in 
laws and resolutions relevant to 
the professional regulation system 
of Engineering, Agronomy and 
Geosciences. 

KEY-WORDS: Technical 
responsability, Engineering, 
Agronomy and Geosciences.
 
INTRODUÇÃO

A Anotação da Responsabilidade 
Técnica foi instituída pela Lei 6.496/77, 
que  enuncia em seu artigo 1º “Todo 
contrato, escrito ou verbal, para a 
execução de obras ou prestação 
de quaisquer serviços profissionais 
referentes à Engenharia, à Arquitetura 
e à Agronomia fica sujeito à “Anotação 
de Responsabilidade Técnica” (ART).” 

A posteriori, o Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia - Confea 
editou a Resolução 1.025/09, que tem 
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acidente. Com isso, na eventualidade 
de uma paralisação de obra, deve-se 
dar “baixa” e, em uma retomada, 
uma Anotação de Responsabilidade 
Técnica - ART complementar vinculada 
à inicial prorroga o prazo de execução. 
O valor para registro de ART de obra 
ou serviço, neste caso, corresponderá à 
taxa mínima, uma vez que não mudou 
os valores do objeto ou da atividade 
técnica contratada. 

Ou, ainda, uma obra concluída 
cujo proprietário não se interessou 
em chancelar o “Habite-se” (o que 
ensejaria o pedido de “baixa” por 
parte do responsável técnico) e decidiu 
comercializá-la (infelizmente, alguns 
municípios não fiscalizam esta atividade 
com os cuidados devidos desde que 
o IPTU esteja regularizado) sendo 
que, passados alguns anos, um novo 
proprietário decide proceder todas 
as regularizações necessárias. Neste 
momento, o novo proprietário percebe 
também a existência de algumas 
patologias construtivas, que são 
comuns passados alguns anos somado 
com a ausência das manutenções 
preventivas. Neste caso, o responsável 
técnico poderá ser acionado mesmo 
passados vários anos dada á ausência 
da “baixa” da responsabilidade, pois a 
Resolução 1.025 em seu Art.13 enuncia 
“Para os efeitos legais, somente será 
considerada concluída a participação 
do profissional em determinada 
atividade técnica a partir da data da 
baixa da ART correspondente”. 

Existem inesgotáveis exemplos quanto 

por finalidade esmiuçar o contido na 
citada lei federal de forma a facilitar a 
atuação profissional no que tange este 
tão importante documento. 

Contudo, será que os profissionais do 
Sistema Confea/Crea conhecem estas 
legislações em todas as suas nuances? 

Pode ser até difícil de acreditar, porém, 
a “baixa” da responsabilidade técnica 
por uma obra ou projeto ainda não 
faz parte do modus operandi de 
parte significativa dos profissionais 
que integram o Sistema Confea/Crea, 
infelizmente. Cabe salientar que se trata 
de uma exigência legal estabelecida 
na Resolução do Confea nº 1.025/09 
– Art. 14. Que enuncia “O término da 
atividade técnica desenvolvida obriga 
à baixa da ART de execução de obra, 
prestação de serviço ou desempenho 
de cargo ou função”. 

Tal expediente está longe de se 
constituir em mera formalidade, pois 
funciona como uma proteção ao 
profissional na medida em que ele 
informa ao Sistema que aquela obra 
ou serviço encontra-se encerrado 
(ou paralisado), não ensejando o 
acompanhamento técnico a partir 
daquela data (ou em dado período). 

Senão, vejamos, a título de exemplo: 

Imaginem uma obra paralisada que é 
visitada inadvertidamente por crianças, 
que lá se acidentam. Caso não haja 
a “baixa”, o responsável técnico será 
inequivocamente implicado neste 

a aplicabilidade da Resolução 1.025, 
que. em síntese, estabelece que após 
concluso os serviços, o profissional 
deve proceder a “baixa” da ART por 
meio do acesso ao site CREANET 
nos casos de conclusão de obra ou 
serviço, rescisão contratual, substituição 
de responsável técnico, paralisação 
de obra ou serviço, “baixa” unilateral 
de ART e “baixa” parcial de ART. Em 
serviços como análise, anteprojeto, 
assessoria, assistência técnica, avaliação, 
classificação, consultoria, controle 
de qualidade, desenho técnico, 
ensaio, estudo, experimentação, 
laudo, levantamento, mensuração, 
orçamento, parecer, perícia, pesquisa, 
planejamento, prescrição, projeto, 
regularização, relatório, supervisão, 
vistoria, entre outros, a “baixa” da ART 
é automática.
 

Para ler o artigo na íntegra, 

clique aqui.

https://www.creasp.org.br/arquivos/revista/revista2_artigo8_-_CREA_-_Joni_-_Artigo_sobre_Baixa_ART_2021_11.pdf



